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Introdução
O troço viário sobre o qual
incide o presente estudo cor-
responde a um dos possíveis
itinerários, de classificação
principal ou secundária, que
partindo de Bracara Augusta
(Braga) se dirigia a Tongobriga
(Freixo-Marco de Canaveses).
Ao balizamos a nossa presen-
te análise entre Oculis (Vizela)
e as proximidades da cidade
romana de Tongobriga, que,
genericamente, equivale ao
tramo final do referido itinerá-
rio principal ou secundário,
pretendemos, ainda que de
modo superficial, apontar, por
um lado, o hipotético traçado
viário no concelho de Lousada
(fig.1) e, por outro, evidenciar
o papel socioeconómico que
certos assentamentos de
Época Romana, conhecidos
neste aro administrativo, terão
desempenhado na trama eco-
nómico-administrativa da re-
gião, mormente os situados
nas bacias hidrográficas do
Ave-Vizela, Sousa, Ferreira e
Tâmega.

Eixo viário romano
Oculis-Tongobriga
Este trecho da via que provinha
de Braga, ultrapassava os 40km
de extensão e, como atrás men-
cionado, colocava em contacto
dois importantes núcleos urba-
nos romanos - Oculis e Tongo-
briga, núcleos estes que terão
por certo exercido influência a
vários níveis no território. Neste
tramo sobre o qual nos debruça-
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secundária de relevo no plano vi-
ário romano regional.
Carlos Alberto Ferreira de Almei-
da (1968:41) refere a passagem
de uma via por Lousada, dizendo
que esta sairia das Caldas de
Vizela, a partir da Ponte Velha, e
passaria por Casais, Nespereira,
Penafiel, Calçada, descendo a
Entre-os-Rios. Também Jorge
Alarcão (1988: 91) menciona a
passagem de uma via a cruzar o
concelho, provinda de Braga, que
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Fig. 1 - Hipotético traçado do eixo viário romano Oculis-Tongobriga sobre mapa do
concelho de Lousada.

mos estão documentados dois
marcos miliários, ambos encon-
trados em Marco de Canaveses,
concretamente em Tuías, de
Valentiniano e Valente (364-375)
e um outro surgido no Freixo, da-
tado do séc. III-IV d.C. Trata-se,
deste modo, de dois marcadores
da milia passuum que atestam,
de per si, a importância conferida
a este eixo, o que possibilita anuir
estarmos perante uma provável
via de classificação principal ou
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ligaria à região das minas de
Valongo e Gondomar, passando
por Meinedo, onde, segundo o
autor, deveria bifurcar. Uma es-
trada desceria para o Monte Mó-
zinho e daqui atingiria o Douro.
Uma outra estrada deveria diri-
gir-se para o Freixo, local onde
se situa a cidade de Tongobriga.
Mais recentemente Mendes Pin-
to (1995: 279) faz passar pelo ter-
ritório lousadense esta estrada,
dando nota que partindo da Pon-
te Velha de Vizela, seguiria “ao
longo do rio Mezio pelas fregue-
sias de Casais e Nespereira,
passando pelo vicus de Meinedo,
onde atravessaria o rio Sousa”.
De igual modo Lino Dias (1997:
320) insere este eixo no grande
traçado que partindo de Braga ia
a S. Martinho de Sande, cruzava
Caldas das Taipas e Caldas de
Vizela, atingindo de seguida
Meinedo, área onde o autor con-
sidera haver lugar a uma bifurca-
ção, com um troço a ir a Monte
Mózinho e um outro a Tongobriga.
Na sequência do que vem sendo

propalado pelos autores
citados, consideramos
conformemente o início
desta via na Ponte Velha de
Vizela, sobre o rio Vizela,
ponte modificada em mo-
mento posterior, mas que
ainda conserva um peque-
no arco romano, fora do
leito do rio (Almeida CAF,
1968: 41). Daqui dirigia-se
a Santa Eulália de Barro-
sas, onde foram identifi-
cadas duas necrópoles ro-
manas: Senra e Rielho,
subia a Lustosa, passava
nas proximidades do cas-
tro de São Gonçalo (Lus-
tosa-Lousada/Raimonda-
Paços de Ferreira), pela
parte Este, ia à Boca da Ri-
beira (Sousela-Lousada),
seguia a margem direita
do rio Mezio, próximo à ca-

pela de São Cristóvão (Sousela),
local onde se encontra uma epí-
grafe dedicada aos deuses
Manes (fig.2) (Pinto M, 1992). Atin-
gia, de seguida, a quinta de Eira
Vedra (Sousela), onde se docu-
mentou o aparecimento de uma
estela funerária (Fig.3), deposita-
da no Museu Nacional de Soa-
res dos Reis (Fortes, 1905-1908:
479-480; Peixoto, 1913, 308: 1;
Vasconcelos, 1913: 421; Pinto M,
1992) e onde abundam fragmen-
tos de tegula e cerâmica comum
romana, o que permite deduzir a
presença de um assentamento
romano de tipo villa e de uma ne-
crópole coeva nas imediações.
Esta villa romana parece ter gran-
jeado alguma importância nesta
área do território, certamente de-
senvolvida pela atracção do cru-
zamento viário neste local. En-
contram-se vestígios ceramoló-
gicos ao longo de cerca de 400
metros em ambas as margens
do rio Mezio, com cronologias
entre o século III e IV d.C. Talvez
houvesse lugar à bifurcação da

via nesta área, com ligação a ou-
tros eixos de menor importância,
designadamente com direcção a
Paços de Ferreira. Nesta zona a
via transpunha o Mezio, passan-
do o rio para a margem esquer-
da, cruzava a freguesia de Sou-
sela em direcção à de Santa Eu-
lália1 da Ordem, passava no lu-
gar de Servecia, atingindo a la-
deira Oeste do castro de São Do-
mingos2 (fig.4). Este povoado im-
planta-se num outeiro de forma-
to cónico com boas condições
naturais de defesa, principalmen-
te as vertentes voltadas a Este e
a Sul. Apresenta-se bastante
destacado na orografia circun-
dante, o que lhe confere amplo
domínio visual sobre a paisa-
gem, e, por isso, visibilidade di-
recta com o castro do Alto de
Nevogilde, Monte Pedroso, San-
ta Águeda, Mortórios e Bufo. O
povoado fortificado de São Do-
mingos é detentor de, pelo me-

1 Santa venerada em Emerita Augusta (Mérida-Espanha) desde o século IV d.C.
2 A partir da via que vem sendo descrita, junto do castro de São Domingos (Cristelos-Lousada), a partir do quadrante Este, nas
proximidades da necrópole de Cristelos, sairia possivelmente um troço a cruzar Santa Eulália de Margaride (Felgueiras), seguia por
Silvares e Alvarenga (Lousada), Idães, Sousa, Torrados e Santa Eulália de Margaride (Felgueiras), onde se conhecem referências a uma
necrópole romana, em Campo.

Fig. 2 - Ara romana de São Cristóvão (Sousela).

Fig. 3 - Desenho da estela funerária
de Eira Vedra (Sousela). Segundo
Vasconcelos JL, 1913-421.
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nos, três panos de muralhas3 e
um fosso a Norte, área de íngre-
mes vertentes no lugar de Tra-
vassos entre este reduto defen-
sivo e o Crastinho. Trata-se, sem
dúvida, do maior e mais expres-
sivo assentamento da Proto-His-
tória no concelho de Lousada.
Daqui seguia a via por Boim,
onde se reconheceram vestígios
da existência de um provável for-
no romano no lugar do
Irmeiro (Pinto M, 1997), as-
sim como da permanên-
cia no mesmo espaço de
três sepulturas medievais
cavadas na rocha (Nunes,
Sousa e Gonçalves, 2006:
47-67). Consideramos
que, de seguida, a via atin-
gia, sem dúvida, a ponte
de Sousa (fig.5). Porém,
sem antes passar nas
proximidades da ponte de
Espindo, para o qual te-
mos dúvidas se a via
transporia ou não aqui o

Fig. 4 - Planta parcial do Sector II do castro de São Domingos (Cristelos).
Desenho do Mestre Mendes Pinto.

rio Sousa tomando a direcção de
Meinedo, em todo o caso julga-
mos plausível uma bifurcação
nesta freguesia de Lousada a
partir do eixo viário Oculis/Ton-
gobriga em direcção a São Mar-
tinho de Recezinhos e Croca, fre-
guesias do vizinho concelho de
Penafiel. Lembramos que na
área envolvente à Quinta dos Pa-
drões (Meinedo), onde se inclui

o campo de futebol, é possível ob-
servar-se um considerável núme-
ro de vestígios de construção de
feição romana. Salienta-se, ainda,
a referência a algumas epígrafes
que, pelo conjunto e a restrita área
do seu achado, se poderão co-
notar com a existência de uma ne-
crópole nas proximidades do ac-
tual apeadeiro de Meinedo. À saída
da freguesia, em direcção a Mon-
tes Novos (Croca-Penafiel), no
lugar hoje chamado de Carreira
Branca, conhecem-se referências
documentais medievas a Portus
Carrarius4, o caminho para o Por-
to certamente. Para além dos ves-
tígios citados, este caminho apre-
senta nas proximidades um ca-
sal romano e uma ara em São
Mamede (Meinedo), um provável
povoado aberto em Monte Fel-
gueiras (Meinedo-Lousada/São
Mamede-Penafiel), o castro de
Croca e a necrópole romana de
Montes Novos, integralmente es-
cavada por Gilda Pinto (Pinto G,
1996).
A ponte de Sousa apresenta ele-
mentos enquadráveis na Idade
Média, talvez pelos finais do sé-
culo XII, possuindo um arco de
volta perfeita em boa cantaria, ob-
servando-se em alguns dos
silhares siglas de pedreiro, toda-
via, não obsta a existência de uma
ponte anterior, de fundação roma-
na, que não teria obrigatoriamen-
te de ser de materiais perenes,

dado o baixo leito que o rio
nesta zona apresenta. Da-
qui, a via atingia o lugar de
Monteiras (Bustelo-Pena-
fiel), sítio onde têm apare-
cido inúmeros materiais
arqueológicos, nomeada-
mente numismas, surgi-
dos aquando de trabalhos
agrícolas em campos con-
tíguos ao actual campo de
jogos, tendo junto deste,
inclusive, aparecido uma
necrópole romana, que foi
já alvo de uma intervenção
arqueológica. Nas proximi-

3 Talvez uma plataforma de formato circular que coroa o topo do outeiro, recentemente identificada, possa revelar um quarto pano de
muralha com função defensiva ou não.
4 P.M.H., Inq., 1258: 543.

Fig. 5 - Ponte de Sousa sobre o rio Sousa (Lodares-
-Lousada/Bustelo-Penafiel). Perspectiva de montante.
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